
Investigando o ensino-aprendizagem 
de conteúdos de física 

através do uso do computador 
Renato Heineck''' 

Eliane Regina de Alnieida Valiati'h'!' 

Nos últimos anos, no Brasil, incentivos públicos e privados têm permitido levar para 
algumas instituições de ensino o uso da informática como novo recurso didático pedagó­
gico. A questão que se coloca hoje não é mais se o computador deve ou não entrar na 
escola, uma vez que isso é inevitável, mas como deve ser incorporado ao contexto esco­
lar de modo a favorecer o processo de educação e universalização do saber. Neste arti­
go, apresentam-se os resultados obtidos em um trabalho de pesquisa que teve por obje­
tivo avaliar o uso de diferentes metodologias e recursos no ensino-aprendizagem da dis­
ciplina de física, permitindo, dessa forma, comparar os resultados obtidos em aulas 
conduzidas com uso do computador com aulas tradicionais, tendo como recursos livros, 
quadro e giz, ainda adotados hoje pela maioria dos professores. 

Palavras-chave: ensino-aprendizagem, softwares educacionais, disciplina de tisica. 

Mestre em Educação, e::.;pecialista nas áreas de Educação, Física e Informútica, professor Titular da área de 
Física da Universidade de Passo Fundo. 

·:'~' 1'lestrc cm Ciência da Computação, especialista em Informática Aplicada à Educação, professora Assistente na 
área de Informática da Universidade de Passo Fundo. 

( Espaço Pedagóg. Passo Fundo V. 9 n. l p. 41-48 jul. 2002) 



42 )-~~~~~~ 

Introqução 

Atualmente, a tec*ologia invade gran­
de espaço de nosso cotidiano, encontrando­
se presente i1ão apen~s nos computadores 
de mesa mas em inúrheros aparelhos ele-, ' 

trônicos (como microohdas, videocassetes, 
' televisores etc.) e ser~icos oferecidos à so-,, 

ciedade (como sinais 1-Urninosos, terminais 
1 

bancários, supermerc~dos etc.)_ 
Diferentemente de~sa realidade é a da 

maioria das escolas br4sileiras, as quais de­
veriam oferecer aos altj.nos o uso do compu­
tador como mais um recurso didático-pedagó­
gico, explorando suas \,fantagens de modo a 
enriquecer o processo e4ucacional. Incentivos 
para que isso ocorra e~stem, porém muito 
ainda precisa ser feitci para que as novas 
tecnologias sejam adeql!!adamentc desenvol­
vidas e utilizadas em sala de aula. Nesse sen­
tido, este artigo apres~nta um trabalho de 
pesquisa que teve por dbJetivos desenvolver 
wn software educacionál para ensino-apren­
dizagem de conteúdos de física e avaliar sua 
utilização cm sala de aula, buscando questio­
nar as diferentes metodologias empregadas no 
en..-;ino de física, suas inféréncias pedagógicas, 
seus recursos didáticosl bem como suas im­
plicações de uso tanto ipor parte dos alunos 
como por parte dos profussores. 

No item a seguir, discute-se o processo 
de ensino-aprendizagem da disciplina de fí­
sica e o método experi~ental para, poste­
riormente, apresentar': o software estuda­
do, criado e desenvolvirlo pelos professores 
das áreas de Física e Informática do Insti­
tuto de Ciências Exatas e Geociências da 

' Universidade de Passo1:F'undo; descreve-se 
também a metodologia 1µtilizada para a ava­
liacão de uso do softwqre em sala de aula 
e, finalmente, rclatam~se alguns resulta­
dos e conclusões. 

O ensino-aprendizagem da 
disciplina de física 

Resultados de pesquisa publicados por 
Yagcr (19911 revelam que certo número de 
alunos se desinteressam pela disciplina de 
física (e demais ciências) durante o perío­
do de escolarização. Isso, talvez, ocorra em 
razão do ensino que vivenciam, no qua1 
onde muitas vezes os conceitos trabalha­
dos distanciam-se da prática, apresentan­
do pelo pouco ou nenhuma relação com os 
fatos do cotidiano, além de carecerem da 
utilização de recursos didáticos adequados, 
que motivem e auxiliem a aprendizagem. 

Conforme Heineck (1999), as aulas de físi­
ca apoiadas em métodos experimentais, orga­
nizados e adaptados proporcionam o estímu­
lo, fi:tvorecem a aprendizagem e aumentam as 
expectativas de os educandos desenvolverem 
as técnicas de investigação, ressaltadas por 
Vygotsky como a zona de desenvolvimento 
proximal (1984). Porém, a maior parte das 
escolas não possill ou não consegue adquirir 
materiais para os laboratório.., de fisica, por 
serem de custo muito elevado, ou não haver 
espaço fisico para sua montagem e utilização. 
Diante de tais dificuldades, muitos professores 
adotam metodologias tradicionais, como o sim­
ples repasse de conteúdos (com uso de recur­
sos como quadro-verde, giz e livros didáticos) 
deixando de empregar metodologias em que o 
alrmo teste na prática os conhecimentos teó­
ricos relativos aos conteúdos. 

Software educacional com 
conteúdos de física 

A área de Física da Universidade de 
Passo Fundo há mais de vinte a11os elabo-



_r_ //n•i11u/: .. 1/m1,,f>n/11.i.;úp:ir11 --,)-_______ _ 

ra, testa, adapta e constrói equipamentos 
para laboratórios de Física com materiais 
instrucionais de baixo custo. Estes também 
têm sido testados, avaliados e aprovados por 
professores das redes de ensino da região 
em encontros sistemáticos promovidos 
pela área de Física. 

O so(tivare desenvolvido em parceria 
entre as áreas de Física e de informática é 
um software educacional multimídia (de­
senvolvido em Flash), composto de conteú­
dos de física (baseados nos equipamentos 
e experi1ne11tos produzidos em laboratório), 
organizados em diferentes módulos. Cada 
módu]o possui explicações conceituais es­
pecíficas sobre o conteúdo estudado; infor­
mações adicionais relacionadas ao conteú­
do (consideradas como requisitos de conhe­
cimento para a compreensão do conteúdo 
atual); vídeo com explicações que reprodu­
zem o equipamento e experimento feito em 
laboratório; experimento interativo basea­
do na experimentação realizada no vídeo e 
exercícios de interpretação e compreensão 
do conteúdo. Cada componente apresenta­
do permite ao educando interagir, i11ferin­
do dados lançados por ele; o software con­
tém orientações a respeito desses dados de 
forma a orientar o aluno para que retome 
tais aferições ou as continue. 

Seguindo essa estrutura, as telas da 
Figura 1 demostram como o módulo rela­
tivo ao conteúdo leis de Newton, por exem­
plo, encontra-se orga11izado. 
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Figura 1: Telas relativas a alguns recursos 
oferecidos no módulo leis de Newton 

Escolhido o tema de física a ser trabalho 
i10 softivare, e1encaram-se fatos pedagógicos 
e metodológicos que viessem a contribuir para 
a compreensão do tema, ou seja assuntos pa­
ralelos às leis de Newton cuja compreensão 
seja acessível ao educando. Para tal, foi ne­
cessário considerar alguns pré-requisitos, con­
fürme :F'igura 1, tais como funções trigonomé­
tricas, em que se disponibilizou o círculo 
trigonométrico com seus ângulos, os senos e 
cossenos desses e seus quadrantes, todos co­
loridos e dispostos de forma clara para que o 
usuário visualizasse os valores e seus sinais. 
Também foram montados os tipos de grande­
zas com suas defmições, a análise de vetores 
e sua representação. Apresentaram-se, ain­
da, as operações com vetores, re1acionando­
as com as grandezas de ãngulos entre vetores 
para a obtenção da resultante. Ao contrário 
da obtenção da resultante desenvolveu-se 
nesse software a decomposição dos vetores, 
com o objetivo de levar o aluno a visualizar 
as relações de proporcionalidade. Todos esses 
elementos citados serviram para dar s11porte 
à apresentação das leis de Newton. 

Em outro ícone, os estudantes podiam 
desenvolver o tema das leis pelo método ex­
perimental, gravado em vídeo e disponibili­
zado no CD, através do aparelho plano incli­
nado, apresentando-se a relação entre o ân-
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gula e as compo11cnte.$ peso, força norrnal e 
forca paralela ao plan~, através de diferen-. . 

tes situações, que perp~ssam por perguntas, 
tais como: o que pode iocorrer se aumentar 
o ângulo? Se variar espe ângulo, o que ocor­
re com seu peso? Con1o fica a componente 
que mantém o corpo ~m equilíbrio sobre o 
plano? 1

1 

Outro recurso di~ponibilizado pelo 
software foi o desenv4lvimento do experi­
me11to de fürma virtual,.icabendo ao estudante 
inferir dados, tais comf alterar o ângulo de 
inclinação do plano e1verificar os vetores 
mudarem suas dünenspE~s e disso fazer suas 
análises co:r:ic]usivas. P~a que pudessem ser 

' testados esses con11ecifnentos, foram feitos 
exercícios que buscass~m, de forma criativa, 
os conhecimentos sobre leis de Newton, de 

' forma que, após o al~no as responder, o 
software que apontass~ o seu acerto ou a ne­
cessidade de rever su8is respostas. 

Portanto, o desei:ivolvimento desse 
software proporciona 3o usuário um leque 
de conl1ecimentos nece$sários para o enten­
dimento do tema leis d~ Newton, por exem­
plo, e. ao final, os aluno~ podem testar e cor­
rigir, através de questi~nários com pergun­
tas do cotidiano, ou co:i;n cálculos matemá­
ticos que resgatem o u!so de equações. 

Dessa forma, buscourse com este software 
educacional fornecer às! escolas mais um re­
curso didático para o ensifn<>-aprendizagem dos 
conteúdos de tisica, desepvolvendo conteúdos 
de vários temas refere11tes â disciplina e in­
cluindo também aulas e~erimentais, através 
de vídeo ou de forma vif;ual. 

A metodologia da pesquisa 

Essencialmente, este trabalho teve por 
objetivo comparar, por!rr1eio de avaliações 

aplicadas a alunos e professores, os res11l­
tados provenientes de um ensino tradicio­
nal (livresco, quadro, giz e teorização) com 
os de um ensino que se utiliza de um 
software educacional ímultimídia em CD­
ROM, com inferências de alunos e profes­
sores nos resultados a serem obtidos). 
B11scando questionar as metodologias em­
pregadas no ensino de física e suas 
inferências pedagógicas, tomou-se como 
sujeitos do estudo um professor da discipli­
na de física de uma escola-alvo, bem como 
alunos de duas turmas da mesma série da 
instituição. 

A preocupação desta pesquisa não esta­
va apenas em obter dados quantitativos, os 
quais se tornam i11suficientes para se che­
gar ao essencial, que é como os professo­
res vêem a sua formação e como ela inter­
fere na sua prática pedagógica. Assim, se­
gundo Bardin (1988), tem-se como funda­
mento a freqüência de aparição de dados, 
de forma que as concepções dos professo­
res e dos alunos tanto podem diferir corno 
coincidir entre si. 

Portanto, foi proposta a realização de 
um estudo centrado na prática docente 
dentro de uma abordagem qualitativa, que, 
de acordo com o mesmo autor, "recorre a 
indicadores não freqüenciais susceptíveis 
de permitir inferências" íBardin, 1988). 

Assim, as atividades de pesquisa reali­
zadas na escola-alvo ocorreram da seguin­
te forma: 

a) a pesquisa teve como alvo duas tur­
mas de ensino médio da mesma sé­
rie e da mesma instituição de ensino; 

b) na turma A, o professor da disciplina 
de física trabalhou o conteúdo sobre 
leis de Newton utilizando apenas a 
metodologia tradicional (quadro, giz, 
livro e teorização); 



c) no mesmo período de tempo, o 
mesmo professor da disciplina de fí­
sica trabalhou na t11rma B o conteú­
do sobre leis de Newton utilizando 
com se11s aluno.s o software educacio­
nal; 

d) após as duas turmas terem trabalha­
do o mesmo conteúdo com o mesmo 
docente, porém utilizando metodolo­
gias e recursos didáticos diferencia­
dos, realizou-se a coleta de dados com 
o professor da disciplina de física e 
discentes de ambas as turmas; 

e) os instrumentos de coleta de dados 
caracterizaram-se por conter dez per­
guntas dirigidas, que buscaram cole­
tar informações sobre: o llSO dos re­
cursos didáticos adotados em sala de 
aula; a compreensão do conteúdo tra­
balhado; a influência das diferentes 
metodologias adotadas sobre o 
mesmo tema pelo mesmo professor 
e as relações do conteúdo de física 
com o cotidiano; 

f) encerrada a coleta dos dados com o 
docente e alunos das duas turmas da 
escola-alvo, foi realizada a análise de 
conteúdo dessas informações. 

Alguns resultados e conclusões 

Entre os vários dados coletados, apre­
senta-se a análise dos resultados obtidos 
através de uma das quinze questões: "As 
leis de Newton puderam ser assimiladas da 
forma que te foi apresentada? Por quê?". 
Os dados referentes a este questionamen­
to foram selecionados para publicação em 
razão da importâ11cia dos resultados obti­
dos, os quais expressam, de modo geral, as 
conclusões advindas desta pesquisa. 

Portanto, a11alisando as figuras 2, 3 e 4, 
percebe-se que: 

na turma A, pouco menos da metade 
dos alunos respondeu "sim" à perhJUD­
ta; o restante referiu que as leis i1ão 
puderam ser assimiladas ou foram 
assimiladas "mais ou menos"; i1a tur­
ma B, mais da metade dos alunos 
respondeu "sim" à mesma pergunta; 
apenas 1 % referiu que as leis não pu­
deram ser assimiladas e o restante, 
que foram assimiladas "mais ou me­
nos". Os dados, de certa forma, 
demostram que a utilização do 
software na turma B resultou numa 
mell1or compreensão do conteúdo leis 
de Newton, sobretudo considerando 
que nesta turma, em relação à tur­
ma A, diminuiu acentuadamente o 
número de alunos que não compre­
enderam o conteúdo, aumentando o 
número daqueles que disseram ter 
compreendido o assunto melhor ou 
"mais ou menos"; 
entre as causas de o conteúdo ter sido 
assimilado na turma A, as mais cita­
das foram o fato de terem sido feitos 
experimentos, ter havido explicação 
da professora, o conteúdo ter sido 
explicado com exemplos do cotidiano; 
na turma B, as causas mais citadas 
foram que as leis foram bem explica­
das, o conteúdo foi apresentado utili­
zando bastante exemplos e exercícios 
de Dxação e ai:; aulas foram difere:n­

tes e bem interessantes. Analisando 
os gráficos desta categoria, percebe­
se que, na turma A, houve um esfor­
ço por parte do professor em tornar 
as aulas mais práticas e bem explica­
das, citando exemplos do cotidiano e, 



na turma B, os qlunos consideraram 
o co11teúdo apr~s.:~ntado através do 
software bem explicado, com bastan­
tes exemplos e e*ercícios além do fato 
de as aulas tcreif se tornado mais in-
teressantes; 1 

em relação às c*usas de o conteúdo 
não ter sido ass*1-iilado, 11a turma A 
as mais citadas roram que faltaram 
recursos diferenbiados, as aulas não 
foram interessarites e faltaram cxpli-
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Figura 2: Questão 4 - NívfJis de assimilação do conteúdo nas turmas A e B 
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Figura 3: Questão 4 - Causas de o conteúdo ter sido assimilado nas turmas A e B 
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Figura 4: Questão 4 - Causas da não-assimilação do conteúdo pelas turmas A e B 

Entre os principais resultados obtidos e 
conclusões advindas desta pesquisa podem­
se citar: 

1) a grande maioria dos alunos de 
ambas as turmas investigadas esta­
va desmotivada em relação à discipli­
na de física, no que diz respeito à 
metodologia e aos recursos utilizados 
em sala de aula; 

2) o professor conduzia as aulas, em 
geral, com muitas explicações teóri­
cas e fórmulas, pouca prática e pou­
ca utilização de experimentos, de­
mostrando uma dependência muito 
forte de um único livro didático; 

3) os dois indicativos citados certamen­
te não são uma rea]idade apenas em 
relação à disciplina de física, mas se 
trata de uma problemática mais am­

pla, que envolve o ensino-aprendiza­
gem de outras áreas do conhecimen­
to nas redes de ensino; 

4) por outro lado, notou-se claramente 
que o professor, influenciado pelas 
aulas na turma B ou preocupado com 
o resultado da pesquisa sobre sua 

prática em ambas as turmas, tentou, 
durante o desenvolvimento deste 
conteúdo, melhorar sua atuação em 
sala de aula na turma A, explicando 
melhor o conteúdo (com exemplos 
que permitissem que os alunos fizes­
sem relações deste com o cotidiano) 
e utilizando experimentos em sala de 
aula e laboratório de ffaica. Isso, de 
certa forma, permite constatar que 
essa experiência fez com que o pro­
fessor, ao menos, repensasse sua prá­
tica; 

5) porém, analisando especificamente a 
turma B, na qual os alunos utilizaram 
o software para o ensino-aprendiza­
gem do conteúdo leis de Newton, 
percebeu-se que: 
houve urna maior motivação e inte­

resse por parte de todos os alunos na 
aprendizagem do conteúdo; 
alguns alunos conseguiram compreen­
der bem o conteúdo e outros apresen­
taram dificuldades de aprendizagem 
utilizando o software educacional 
como único recurso em sala de aula; 
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um número corisiderável de alunos 
' apo11tou para a ujtilização de uma abor-

dagem híbrida (~E· metodologias e re­
cursos), surgindq aqui indicativos para 
novas questões á ~erem investigadas. 

Portanto, percebJ-se que muitos dos 
objetivos foram atingfoos, bem como suge­
rem-se fortes indicati~os de que novas pes­
quisas precisam ser tcalizadas em conti­
nuacão a esse trabalho. 

Por outro lado, esbera-se que tanto o 
software aqui propostp quanto os resulta­
dos a serem obtidos co\n esta pesquisa pos­
sam auxiliar na reflejx.ào sobre o uso das 
novas tecnologias Il~S escolas e que ve­
nham a contribuir pos~tivamente para que 
o ensino dos conteúd~s de física se torne 
mais prazeroso e esti~1ulante aos alunos. 
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